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From the issue that students in a Literature 
Course at the University of São Paulo did not 
share the attitudes or concepts of reading of 
their scholarly professors, this paper analyses 
the classifications of Brazilian mass magazines 
in 1993 and 1997 and reaches at the conclusion 
that in the production instance they do not 
alter their concep ts of readers and reading in 
essence although the y seem to follow the 
public 's changing needs. New kinds of maga­
zines, incl uding a case of a recent one 
addressed to those "w ho know how to read ", 
show that even when intention is innovative, 
old and well established successful formulae 
are employed so far as readers and reading 
concep ts are concerned. 



A proposta desta apresentação 1 é discutir o tema "Lei­
turas no Brasil: histórias e instituições", a partir de alguns as­
pectos característicos do movimento editorial represen tado por 
revistas brasileiras dirigidas ao grande público. O atalho, um 
tanto marginal no que se refere às reflexões que dentro de uma 
tradição interligam leitor /leitura/ livro , visa justamente surpre ­
ender essa atividade específica, designada como o ato de ler, 
disseminada por um extenso campo em que as instituições, a 
história e as histórias embaralham consumidor e espectador, 
travestindo-os de leitor. 

Nesse sentido, é possív el mapear a existência, o cresci­
mento ordenado desse mercado e uma certa tipologia das lei­
turas e dos leitores, selecionando como fonte de consulta o IVC 
(Instituto Verificador de Circulação) e o uso que o Almanaque 
Abril, por exemplo, tem feito desses dados, especia lmente nos 
verbetes dedi cados à impr ensa escrita no Brasil. Ao mesmo 
tempo, centralizando o foco em algumas dessas revistas, é pos­
sível observar estratégias discursivas que permitem apreender 
formas de produção de leitor es, de cons trução de sub jetivida­
des e a maneira como o concei to de leitura vai sendo forma­
do, instituído e histori cizado, ainda que muito distante do tra­
dicionalmente estabelecido pela perspectiva da literatura. Evi­
dentemente, a produção desses leitores, e dos conceitos de lei­
tura aí surpreendidos, dialoga com outras publicações e com 
os discursos sociais dominantes num dado momento históri­
co, o que inclui os temas mais consumidos, os livros mais ven­
didos, as crenças mais em moda, etc. Aqui, o objeto será limi­
tado ao mercado editorial das revistas, consi derando o papel 
e o alcance dessas publicações na formação de um público lei­
tor muito amplo e muito particular . 



O aspecto anedótico, para não dizer patético, que me le­
vou a pensar sobre a força dessas produções foi o fato de sa­
ber que numa aula de literatura do curso de Letras da Uni­
versidade de São Paulo, numa excelente aula, de um excelente 
professor, um aluno reclamou porque uma colega, em lugar 
das leituras propostas e dos ensinamentos literários em dis­
cussão, preferia preenher seu tempo com a leitura da revista 
Capricho. O patético fica por conta do fato de esse caso não 
constituir simplesmente uma exceção. A grande massa de alu­
nos que entra nos cursos de Letras - faço referência aqui ao 
meu domínio - não gosta de ler, não tem hábito de folhear 
jornais, mas consome pelo menos uma ou duas das revistas 
propostas ao grande público, desde que não sejam uma das 
brochuras semanais dedi cadas à retrospectiva dos principais 
acontecimentos e às grandes reportagens. 

Associo a essa moti vação anedótica o aparecimento re­
cente de uma revista intitulada Caros amigos, e cujo slogan 
publicitário é: Caros amigos - Pra quem sabe ler. Esse mote 
provocador, configurado a partir da afetiva expressão que dá 
título à revista (caros amigos) e de uma frase que impõe uma 
qualidade específica ao restrito círcu lo aí delimitado (pra quem 
sabe ler), engloba, articula e sintetiza conceitos muito pre cisos 
de leitor, leitura e instância de produção. Para encaminhar a 
significação objetivada, o discurso específico dessa revista, an­
tes mesmo de se mostrar enquanto discurso jornalístico, inte­
rior e anterior ao invólucro publicitário, instaura estratégias 
próprias dos discursos das revistas em circu lação, podendo as­
sim dialogar, ainda que de forma aparentemente polêmica, com 
o universo discursivo em que se insere e no qual estão inseri­
dos os demais periódicos . Para ser inteiramente original, dife­
rente do que já existe, a nova revista é obrigada a construir 
seu discurso publicitário a partir dos discursos existentes, con­
centrando suas forças pre cisamente no concei to de leitor e de 
leitura previamente estabelecidos. 

Nesse sentido, e para tentar um esboço de análise das 
formas de circulação dos conceitos de leitor, de leitura e de 
instâncias de produção sugeridos pelo periódico em questão, 
vamos partir de uma definição desse tipo específico de revis­
ta, encontrada no Almanaque Ablil: 'P ublicação periódica 
que trata de assuntos de interesse geral ou relacionados a uma 
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determinada atividade ou ramo de conhecimento . Produzida 
em forma de brochura, apresenta-se, geralmente, em formato 
menor que o jornal, tem um maior número de páginas, capa 
colorida, em papel encorpado. Os gêneros mais comuns das 
que se dirigem ao grande público são : as noticiosas, as femini­
nas, as masculinas, as de moda, as de decoração, as infanto­
juvenis, as de histórias em quadrinhos (gibis), as de esportes, 
as de automobilismo . As noticiosas, geralmente semanais ou 
mensais, seguem uma linha relativamente próxima à dos jor­
nais, mas o tratamento das notícias é mais leve e interpretativo, 
a apresentação gráfica e o estilo redacional são mais amenos, 
com mais destaque a artigos, críticas, notas, entrevistas, foto­
legendas, fotorreportagens." 2 

Por meio dessa definição, que sem muito rigor esclarece 
o formato, os gêneros e o tipo de tratamento dado aos assun­
tos de interesse do grande público, a identidade da revista, en­
quanto forma característica da imprensa, fica garantida e dife­
renciada das demais produções escritas. O Brasil, segundo a 
UNESCO, contava, em 1995, com 2.117 revistas desse gênero, 
sendo 150 cadastradas pelo IVC. De acordo a edição de 93 do 
Almanaque Abril, essas revistas estavam agrupadas sob uma 
tipologia bastante genérica, mas que nos interessa bem de per­
to porque está submetida à idéia de leitor e de leitura que vai 
se modificando de acordo com os momentos historicamente 
vividos pelo mercado: de Informação (três - Veja, Isto É, Man­
chete), de Interesse geral (quatro - Superinteressante, Globo 
Rural, Saúde, Manchete Rural), de Negócios (duas - Exame, 
Pequenas Empresas, Grandes Negócios), Masculinas (duas -
Ele Ela, Playboy), de Automobilismo (uma - Quatro Rodas), 
de Arquitetura e Decoração (quatro - Casa Cláudia, Arquite­
tura, Construção, Casa e Jardim), Infantis (nove - Mónica, Tio 
Patinhas, etc.) e Femininas (vinte - Cláudia, Manequim, Ca­
pricho, Guia Astral, Destino, Horóscopo, Mulher de Hoje, etc.). 

Em edição mais recente do mesmo almanaque, a de 1997, 
observamos que a maneira de abordar as revistas se modifi­
cou . A definição desaparece e, em seu lugar, há uma cronolo­
gia da imprensa escrita no Brasil, incluindo, além dos jornais, 
as revistas Jornal das Senhoras, de 1852, primeiro periódico 
destinado ao público feminino, a Revista Ilustrada, de 1876, O 
Cruzeiro, de 1928, Cláudia, revista feminina lançada em 1961 
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e que circula até hoje, Realidade , que foi lançada em 1966 e 
que circulou durante dez anos, sendo considerada um mar co 
do jornalismo brasileiro pela profundidade de suas reportag ens 
e por sua qualidade gráfica; e Is to É, classificada como revista 
de informação , que surge em 1977 e con tinua em circulação . É 
possível observar, também por meio dessas fontes, que a par ­
tir de 1950 o número de revistas aumenta muito no Brasil. Em 
1952, por exemplo, aparecia não apenas a revista de informa­
ções gerais Man ch ete, ma s também a revista Capricho, que foi 
inicialmente uma revista para o públi co feminino em geral , ca­
racterizada pela popularidade de suas fotonovelas, e mais re­
centemente passou a ser dirigida exclusivamente ao público 
adolescente, fazendo desaparecer o melodrama em quadrinhos 
e adaptando-se inteiramente aos tempos mod ernos. 

Saltando para a d éca da de 90, se compararmos a 
tipologia das revistas brasileiras nas duas edições do Ahnana­
que, verificamos uma sensível alteração não apenas no núme ­
ro das revista s cadastradas, o que indi ca uma expansão enor­
me desse mer cado , mas prin cipalmente uma significativa alte­
ração na nomenclatura classificatória e na nova forma de dis­
tribuição tipológi ca . Se três designações permane cem 
inalteradas - Femininas , Infantis e Arquitetura e Decoração - , 
apenas incluindo ou excluindo alguns periódi cos, outras são 
modifi cadas , subdivididas ou criadas, transformando sensivel­
mente as categorias organizadoras da s revistas . Essa mudan­
ça, vista como um procedimento discursivo , oferece importan­
tes elementos para a concepção de leitura, de leitor e de ins­
tân cia de produção , representando bem mais que um aperfei­
çoamento informativo do Almanaque. 

Assim, o item Informação , que poderia ser aplicado a 
qualquer assunto tratado em difer entes revist as, uma vez que 
esse é o objetivo da imprensa, é substituído por Informação 
Geral, ganhando mais especificidade do ponto de vista 
jornalístico: aí estão incluídas as revistas que recuperam os 
principais aconte cimentos da semana, trabalhando-os enquan­
to conjunto das principais informações . A troca não impli cou 
a exclusão ou inclusão de periódi cos, uma vez que o item con­
tinuou abrigando as três revistas indi cadas na edição de 1993, 
ou seja, as qu e, nesse patamar , têm um perfil definido de tra­
to com as informações e um públi co leitor estabelecido. 
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O item Inter esse Geral, indefinido en tre a referência ao 
leitor e ao tipo de leitura , foi subdividido em Ciência e Tecno­
logia e Agropecuária, o primeiro comportando as revistas 
Superinteressante e Globo Ciência e o segundo Globo Rural e 
Manchete Rural. O que se observa é que esses termos 
referenciais, próprios dos discursos técnicos e científi cos da 
atualidade, substituem a generalidade do anterior, indexando 
o tipo de leitura , a especificidade da instância de produção e 
o perfil do leitor a que se dirigem. O item Negócios também é 
modifi cado a partir de um princípio discursivo semelhante. Foi 
ampliado para Economia e Negócios, incluindo, além das re­
vistas citadas na edição de 1993, Tendência e Amanhã. Se o 
item negócios sugeria assuntos relacionados ao comércio, às 
transações comerciais, a inclusão do termo economia introduz 
a instância de produção, o tipo de leitura e o próprio leitor 
num universo capitalista mais "refinado". Enquanto dis curso 
contemporâneo especializado e que diz respeito à "arte de bem 
administrar", à "ciência que trata dos fenômenos relativos à 
produção, distribuição, acumulação e consu mo de bens mate­
riais", o termo economia, sem excluir negócios, confere aos 
agentes discursivas envolvidos um status diferenciado, com­
patível com a assim designada superioridade competitiva que 
envolve esse universo . 

Também o item revistas Masculinas sofreu uma signifi­
ca tiva alteração transformando-se em Masculinas/Estilo de 
Vida. Essa expansão, que parece incluir não exclusivamente o 
público masculino, mas todo tipo de leitor que se identifique 
com esse "estilo de vida", vai acrescentar às revistas Playboy 
e Ele e Ela, já elencadas, outras como é o caso de Exame Vip, 
Principal, Carta Capital, Sexy Estilo de Vida, Expressão e 
Jnterview . É importante observar que esse item amplia, sem 
excluir, a questão do sexo, da masculinidade e do imaginário 
que recobre a instância de produção, leitor e leitura desse tipo 
de publicação, para uma "maneira peculiar e contemporânea 
de viver". Da mesma forma que o item negócios/ economia se 
moderniza, aqui o procedimento discursivo obedece às mes­
mas estratégias, tentando afastar a designação masculinas de 
seus clichês machistas e, ao mesmo tempo, preservando-os sob 
os auspícios de uma nova, moderna e indefinida denomina­
ção. 
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Nesse conjun to, o item revistas Femininas, uma signifi­
cativa fatia desse mercado editorial, manteve a designação, mas 
em lugar das vinte revistas listadas anteriormente apenas nove 
permaneceram . Foram incluídas três , Crescer, Vogue e Meu 
Amor, e excluídas Capricho, Carícia e Querida que, juntamen­
te com Atrevida, passaram a fazer parte do item Adolescente, 
uma faixa de cons umidores bastante específica e significativa . 
Moda Moldes, Faça Fácil, Criativa e Manequim passaram a fa­
zer parte do item Moda. Contigo e Amiga, juntamente com a 
revista Caras, passaram a cons tituir o item Entretenimento. 

É importante observar essa subtipologização das revis­
tas designadas como Femininas, na medida em que o aperfei­
çoamento dos itens remete necessariamente à classificação do 
público leitor feminino, categorizado pela faixa etária e pelo 
forte imaginário ligado à casa, à família, aos interesses domés­
ticos, às conquistas sexuais e profissionais desse final de sécu­
lo, às superficialidades da moda e da beleza, ao mundo dos 
artistas, principalmente os de televisão, e a uma suposta auto­
nomia de atos e pensamentos sistematicamente reiterados por 
esses periódicos. Para comp letar esse panorama constitu tivo 
dos periódicos direcionados à mulher, e a essa leitora específi­
ca que a revista alimenta e dimensiona, foi incluído o item Es­
tética e Saúde, abrangendo as revistas Boa Forma, Saúde e Cor­
po a Corpo. Mesmo configurando o discurso da atualidade so­
bre o corpo, cultuado independentemente do sexo, esse item 
reinventa, através de novas revistas, a temática concernente à 
culinária e à beleza, já largamente presentes em outros perió­
dicos, acentuando fortes tendências para os clichês ligados à 
feminilidade, à valorização do corpo e ao hedonismo . 

O item Automobilismo foi substituído por Carro, inclu­
indo cinco revistas voltadas para os avanços industriais do se­
tor e para o imaginário masculino em torno da máquina. Além 
disso, foram acrescentados, seguindo os movimentos discursi­
vas da sociedade contemporânea, os itens Informática, com re­
vistas providencialmente dirigidas a um imenso público de usu­
ários de computadores, Esportes, que inclui esportes das mais 
variadas espécies, contando-se entre elas uma Hardcore, Arte 
e Cultura, abrigando revistas voltadas para áudio, vídeo, mú­
sica, foto, etc.; Comunicação, com revistas ligadas a marketing, 
propaganda e publicidade; Games, dirigida aos consumidores 
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dos videojogos; Turismo e Ambiente, abrigando as revistas re­
presentativas dos discursos ecológicos e esotéricos; Geograha, 
incluindo as revistas que trabalham a Natureza a partir de um 
dis curso de divulgação científi ca. 

Essa tipologia de parte da s revistas consumidas no Bra­
sil oferece um panorama das formas como os diferentes dis­
cursos sociais são formatados e cuidadosamente embalados, re­
velando uma sintonia muito fina com a atualidade. Ela permi­
te, ainda, visualizar a maneira como os alvos específicos são 
delineados. Mesmo que o interesse dessa exposição não seja 
dis cutir a reiterativa incidên cia de conteúdos e de formas de 
conduzi-los pelas diferent es revistas que compõem esse con­
junto, é possível observar que o conceito de leitor vai sendo 
construído e instituído a partir de discursos muito pre cisos , 
acompanhando a mobilidade ou as aparências de mobilidade 
apresentadas por eles . Assim, sem qualquer preconceito ou ló­
gica, juntam-se no mesmo porta-revistas os periódicos 
propagadores dos prazeres da cama e da mesa e os que se 
apresentam como guardiães da estética e da ética corporal. Pas­
sa ano e entra ano e, invariavelmente, ao abrirmos, por exem­
plo, uma revista feminina, lá está um editorial que evoca a ima­
gem da mulher em consonância com a estação do ano, inves­
tindo nos dis cursos da atualidade para associar pretensas ne­
cessidades e efetivo consumo. 

A observação, ainda que superficial, de editoriais de re­
vistas femininas de diferentes épocas ajuda a demonstrar um 
pouco o que foi dito até aqui, ou seja, que estratégias 
discursivas básicas instituem e interligam as instâncias de pro­
dução e recepção. Os editoriais da revista Cláudü, de feverei­
ro de 1978, e da revista Elle, de outubro de 1993, escolhidos 
entre tantos outros, são exemplos bastante representativos do 
processo de reiteração de um tipo de dis curso social que cons­
trói a imagem da mulher, dimensionando-a como leitora e cir­
cunscrevendo a leitura que lhe é apropriada. Nos dois, os tí­
tulos "Aqui entre nós" e "Elle & Você" estabelecem a cumpli­
cidade e a concomitância temporal e espacial entre a instância 
produtora, que está individualizada nas assinaturas, e a ins­
tância receptora, representada pela leitora-alvo. 

Instalando o discurso no presente, os dois textos evo­
cam o verão como motivo para expor os temas tratados pela 
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revista e a ligação desses temas com a imagem da mulher. Ape­
sar das mudanças representadas pelos quinze anos que sepa­
ram os dois textos - o que em termos de conquistas femininas 
assumidas, aceitas e exploradas pela sociedade de consumo não 
é pouco-, invariavelmente essa imagem passa pelos cuidados 
com a beleza corporal, pela exploração das supostas carências 
e supostas potencialidades emocionais e intelectuais. A varia­
ção poderá ser percebida especialmente no que se refere ao 
estilo, à linguagem, aos modismos de cada época. 

O primeiro texto, estabelecendo um campo semântico 
que se apóia nos termos corpo, alma, magia, energia (palavras 
bastante características do final dos anos 70), instaura um dis­
curso que vai desfiando o que considera os motivos de preo­
cupação e ocupação da mulher daquele momento: o guarda­
roupa, a decoração da casa, a cozinha, preocupações ligadas 
ao corpo, ao cotidiano doméstico. Acrescenta, entretanto, tam­
bém aspectos ligados ao que denomina "alma" por oposição a 
corpo, e que se confunde com intelecto, cabeça, sugerindo al­
gumas leituras que darão "energia" a esse lado da leitora: um 
artigo intitulado "Tenha confiança em si mesma", e outro "Aju­
de seu filho no primeiro dia de aula" . Em seguida, depois de 
enumerar tantos afazeres, propondo esforços físicos e mentais, 
a revista oferece uma fórmula (mais uma) para a leitora "re­
frescar a cabeça e mergulhar no sonho": um romance 
condensado, intitulado O pecado de Cynara, sugerindo que a 
leitora se divirta e se emocione. 

Evidentemente, a leitora construída pela revista em 1978 
ainda estava em casa, ainda não trabalhava fora, ainda se con­
tentava com o condensado pecado de Cynara, sem discutir 
publicamente os seus próprios pecados. O segundo editorial 
institui uma outra leitora, utilizando estratégias discursivas 
muito semelhantes, como foi possível observar já no título e 
na temática ligada ao verão . O eixo temático, recaindo tam­
bém no par corpo/cabeça, vai sendo trabalhado por um dis­
curso familiarmente sofisticado, permeado por gírias e expres­
sões moderninhas. Se o primeiro, ao falar do corpo, mencio­
nava apenas a "nossa pele ( ... ) maravilhosamente dourada", 
o segundo sugere a perda dos "pneus" e a leitora é convida­
da, ousada e maldosamente, a se olhar nua no espelho e se 
auto-encarar. 
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Se a preocupação com o corpo se acentuou e se desini­
biu, possibilitando o desnudamento que vai um pouco além 
da exposição da pele dourada, essa mulher é convidada tam­
bém a "dar uma grande virada na vida", a exemplo, como é 
natural, de artistas e modelos famosas. Aí incide um sinal dos 
tempos: conformar-se com o aconchego do lar era coisa para 
leitoras do final da década de 70. Agora, é seguir os exemplos 
das estrelas de televisão e outros meios de comunicação . To­
davia, mesmo moderna e arrojada, a mulher dos anos 90 con­
tinua tendo medos, vícios, interesses pela moda. Assim, o dis­
curso antitabagismo, o discurso ligado à natureza e o alusiva­
mente nacionalista incorporam-se ao discurso da revista. Lei­
tura de romance? Nem mesmo condensado. 

Esses dados convidam a uma volta à revista Caros Ami­
gos e a seu Pra quem sabe le1~ possibilitando a identificação 
de alguns de seus interlocutores, bem como dos conceitos de 
leitor, leitura e instância de produção aí envolvidos . O nome 
Caros Amigos, em termos de revista, parece inteiramente inu­
sitado, se comparado não só às que foram mencionadas aqui, 
mas principalmente às inúmeras outras que estão diariamente 
expostas nas bancas . Em lugar de uma designação que enqua­
dre o periódico num dos itens da tipologia apresentada, o nome 
assemelha-se mais ao título de um editorial, ao vocativo de 
um panfleto, ao chamamento para um texto, à designação de 
um grupo. Desde a capa, portanto, a cumplicidade discursiva 
e a identidade entre o leitor e a instância de produção ficam 
instituídos, mas não qualquer leitor / produtor: apenas os in­
cluídos no círculo afetivo da amizade, o que estabelece neces­
sariamente a exclusão . O que era um recurso interno às outras 
revistas, passa a fazer parte da capa, não sem passar por um 
jogo trocadilhesco bastante evidente: caros/ caras - amigos/ 
amiga. 

Se o nome institui a exclusão, o slogan Pra quem sabe 
ler dá continuidade a essa tarefa, preterindo a multidão dos 
que "não sabem ler". Como entender esse slogan? Como ter 
certeza de que a referência só pode ser compreendida no uni­
verso das revistas existen tes? Como distinguir o leitor aqui evo­
cado dos que estão constituídos pelas demais revistas? Parte 
das respostas a essas perguntas pode ser encontrada na pu­
blicidade feita em torno desse periódico. Os seis diferentes 
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out-doors distribuídos pe la cidade apresen tavam a mesma or­
ganização verbo-visual, diferen ciando-se pela nature za dos tex­
tos exibidos. Ocupando prati camente a me tade do out-door, 
um retângulo negro exibia, em bran co e em letras de mão, uma 
das seguin tes frases: Não temos horós copo ., Só artigos de pri­
meira. , Mata-burro., Sai, perua ., Desculpe, n ão temos ilha ., 
Aqui, você nunca vai aprender como chegar ao orgasmo. Ao 
lado direito da frase , um texto e a foto da revista sus ten tada 
pelo Pra quem sabe ler. 

O conjunto em bran co e preto , carrega do de textos, é 
um convite à recup eração da idéia "cláss ica" de leitura, aspecto 
que a grande maioria das revistas escamo teia com uma gra n­
de carga de recursos visua is. Além disso, a frase motivo de 
cada ou t-door exp licita a inserção polêmi ca desse periódico no 
universo de algumas das mais conhe cidas revistas , excluin do 
p recisamen te o públi co a que elas se des tinam. 

Assim, as frases em destaque - Não temos horóscopo ., 
Só artigos de primeira., Desculpe, não temos ilha etc. - são sem­
pre complementadas por um texto exp licativo, cujas frases são 
en tremeadas pelo nome dos colaboradores, como, por exem­
plo, o que está ao lad o de Aqw~ você nun ca vai aprender como 
chegar ao orgasmo: 

Isso algumas revistas 
Luis Fernando Verissimo 
já fazem. Caros Amigos 

Ignácio de Loyola Brandão 
fala do Brasil e do 

Diogo Pache co 
mundo de um jeito 

García Márquez 
original, que você 

José Hamilton Ribeiro 
nunca viu. Dê uma 

Mário Prata 
olhadinha nos nossos 

Júlio Meda glia 
colaboradores. 

Roberto Freire 
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Agora, imagine todos 
Frei Beto 
eles escrevendo o 

Plínio Marcos 
o que pensam, sem 

Jaguar 
censura e sem patrão. 

Luís Nassif 
Não é um tesão? 

É esse conjunt o que estabelece os leitores pretendidos, o 
concei to de leitura que está em jogo e, por exclusão, todos os 
que não compar tilham dessa postura. E eviden te que os elei­
tos, o universo dos que se consideram "leito res", incluídos nos 
que "sabem ler", mesmo não estando inteiramente órfãos, pois 
com cer teza são consum idores de algumas das ou tras revistas 
desse universo, sen tem-se qualificados e num cer to sen tid o 
redimidos . Essa revista, que se propõe ser diferente de tudo 
que existe, recupera, pelas particularidades de seu formato e 
pela irreverência cultur al de sua proposta, ao menos dois pe­
riódicos que urna parcela dos leitores, por informação ou por 
vivência, reconhece corno representativos dos bons momentos 
da imprensa br asileira: Pasquim e Realidade. 

Essa face da história da leitura no Brasil, de suas insti­
tuições e de suas inúmeras histórias, é, de certa forma, bastan­
te melancólica e surpreendente, especia lment e para nós que 
concebemos o leitor e a leitura dentro de um imaginário cul­
tural muito específico . Por um lado, somos surpreendidos pelo 
que está diante de nossos olhos, mas não desejamos ver: nos­
sos alunos que não concebem a leitura e o leitor corno nós. 
Por ou tro lado, o periódico mais avançado, mais simpá tico e 
mais compatíve l com nossa concepção de leitur a, de boa leitu­
ra, que procura selecionar corno leitores aqueles que sabem se­
parar o joio do trigo, apresen ta-se inovador dentro do contex­
to da massa de revistas hoje em circu lação, mas vai buscar sua 
novidade em formas edi toriais que deram cer to e se consagra­
ram num passado recente, num signifi cativo momen to político 
e cultur al brasileiro. 

Talvez essa face da história da leitura no Brasil, que por 
um lad o descortina estudan tes de Letras mais próximos da 
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revista Capricho qu e do s textos literário s e teóri cos qu e o cur­
so pretende trabalhar, e qu e por outro revela ges tos da me­
lhor impr ensa escrita no sentido de ser difer ente , recuperando 
o que o pa ssado consa gro u , tenha mai s a no s ensinar sobre o 
sen tido hi stori cizado de leitura do qu e temo s tido coragem de 
enfr entar . 

NOTAS 

1 Este texto foi ap resent ado no XL V Seminário do Gel - Grupo de Estud os 
Lingiiísticos do Estado de São Paulo (22 a 25 de ma io de 1997), compo nd o a 
mesa-redonda "Leitura s no Brasil: histórias e institui ções ", da qual fizeram par­
te, também, Mari sa Lajolo (Unicamp) e Reg ina Z ilberman (PUCRS). 
' São Paul o, 1993, p. 716. 
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